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Este livro da Coleção Questões Comentadas é mais uma ferramenta elabora-
da pela Editora Nova Concursos, que vai ajudar você a conquistar seus principais 
objetivos no âmbito dos concursos públicos. Está organizado por matérias, e 
cada matéria dividida em tópicos, exigidos no edital do cargo do concurso em 
questão. 

Também propusemos o comentário de todas as alternativas das questões 
de múltipla escolha. Os autores de nossas obras têm larga experiência na área 
do concurso público, sendo muitos deles também responsáveis pelas aulas que 
você encontra em nossos Cursos Online. A teoria ensinada em nossos Cursos 
junto com o livro de questões comentadas, tornam-se uma importante ferra-
menta de aprendizagem e estudo.

O gabarito oficial das questões está de acordo com a lei vigente à época do 
concurso. Em alguns comentários, o autor, em respeito à atualização ocorrida 
na lei, propôs um comentário atualizado e diferente do gabarito oficial. Isto per-
mite ao leitor entender a mudança por meio da resposta contextualizada sem a 
alteração do gabarito oficial em respeito à organizadora da prova do concurso.

Caro aluno, antes da prova, revise o comentário das questões deste livro. 

A meta é estudar até passar!
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PERÍODO COMPOSTO: COORDENAÇÃO E SUBORDINAÇÃO

1. (MPU – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE – 2010) A recuperação econômica 
dos países desenvolvidos começou perigosamente a perder fôlego. A reação dos 
indicadores de atividade na zona do euro, que já não eram robustos ou mesmo con-
vincentes, é agora algo semelhante à paralisia. Os Estados Unidos da América cres-
ceram a uma taxa superior a 3% em 12 meses, mas a maioria dos analistas aposta 
que a economia americana perderá força no segundo semestre. O corte de 125 mil 
empregos em junho indica que a esperança de gradual retomada do crescimento do 
mercado de trabalho no curto prazo era prematura e não deverá se concretizar. As 
razões para esse estancamento encontram-se no comportamento do polo dinâmico 
da economia mundial, os países emergentes, cujo desenvolvimento econômico co-
meçou a desacelerar — ainda que a partir de taxas exuberantes de expansão.

Valor Econômico, Editorial, 6/7/2010 (com adaptações).

No trecho “cujo desenvolvimento econômico (...) expansão”, identifica-se relação 
de causa e consequência entre a construção sintática destacada com travessão e a 
oração que a antecede.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

2. (MPU – TÉCNICO DO MPU – APOIO TÉCNICO ADMINISTRATIVO – MÉDIO – 
CESPE – 2013) O Ministério Público é fruto do desenvolvimento do estado brasileiro 
e da democracia. A sua história é marcada por processos que culminaram na sua 
formalização institucional e na ampliação de sua área de atuação.

No período colonial, o Brasil foi orientado pelo direito lusitano. Não havia o Mi-
nistério Público como instituição. Mas as Ordenações Manuelinas de 1521 e as Or-
denações Filipinas de 1603 já faziam menção aos promotores de justiça, atribuindo a 
eles o papel de fiscalizar a lei e de promover a acusação criminal. Existiam os cargos 
de procurador dos feitos da Coroa (defensor da Coroa) e de procurador da Fazenda 
(defensor do fisco).

A Constituição de 1988 faz referência expressa ao Ministério Público no capítulo 
Das Funções Essenciais à Justiça. Define as funções institucionais, as garantias e as 
vedações de seus membros. Isso deu evidência à instituição, tornando-a uma espé-
cie de ouvidoria da sociedade brasileira.

Internet: <www.mpu.mp.br> (com adaptações).

No período “A sua história é marcada por processos que culminaram”, o termo 
“que” introduz oração de natureza restritiva.

( ) CERTO  ( ) ERRADO
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3. (MPU – TÉCNICO DO MPU – APOIO TÉCNICO ADMINISTRATIVO – MÉDIO 
– CESPE – 2013) Há um dispositivo no Código Civil que condiciona a edição de 
biografias à autorização do biografado ou descendentes. As consequências da nor-
ma são negativas. Uma delas é a impossibilidade de se registrar e deixar para a 
posteridade a vida de personagens importantes na formação do país, em qualquer 
ramo de atividade. Permite-se a interdição de registros de época, em prejuízo dos 
historiadores e pesquisadores do futuro.

Dessa forma, tem sido sonegado, por exemplo, o relato da vida do poeta Manoel 
Bandeira e dos escritores Mário de Andrade e Guimarães Rosa. Tanto no jornalismo 
quanto na literatura não pode haver censura prévia. Publicada a reportagem (ou 
biografia), os que se sentirem atingidos que recorram à justiça. É preciso seguir o 
padrão existente em muitos países, em que há biografias “autorizadas” e “não au-
torizadas”.

Reclamações posteriores, quando existem, são encaminhadas ao foro devido, os 
tribunais.

O alegado “direito à privacidade” é argumento frágil para justificar o veto a que a 
historiografia do país seja enriquecida, como se não bastasse o fato de o poder de 
censura concedido a biografados e herdeiros ser um atentado à Constituição.

O Globo, 23/9/2013 (com adaptações).

O trecho “que condiciona a edição de biografias à autorização do biografado ou 
descendentes” é de natureza explicativa.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

4. (MPU – TÉCNICO DO MPU – APOIO TÉCNICO ADMINISTRATIVO – MÉDIO – 
CESPE – 2013) Uma legislação que tenha hoje 70 anos de vigência entrou em vigor 
muito antes do lançamento do primeiro computador pessoal e do início da histórica 
revolução imposta pela tecnologia digital. Isso não seria problema se esse não fosse 
o caso da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), destinada a regular um dos uni-
versos mais impactados por esta revolução, o das relações trabalhistas.

Instituída por Getúlio Vargas para outro Brasil ainda agrário, com indústria e servi-
ços incipientes , a CLT tem sido defendida por sindicatos em nome da “preservação 
dos direitos do trabalhador”.

Na vida real, longe das ideologias, a CLT, em função dos custos que impõe ao 
empregador, é, na verdade, eficiente instrumento de precarização do próprio tra-
balhador.

O Globo, Editorial, 22/8/2013 (com adaptações).

A conjunção “se” tem valor condicional na oração em que está inserida.

( ) CERTO  ( ) ERRADO
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5. (MPU – ANALISTA – ANTROPOLOGIA – CESPE – 2010) Hipermodernidade é o 
termo usado para denominar a realidade contemporânea, caracterizada pela cul-
tura do excesso, do acréscimo sempre quantitativo de bens materiais, de coisas 
consumíveis e descartáveis. Dentro desse contexto, todas as interações humanas, 
marcadas pela doença crônica da falta de tempo disponível e da ausência de au-
têntica integração existencial, se tornam intensas e urgentes. O movimento da vida 
passa a ser uma efervescência constante e as mudanças a ocorrer em ritmo quase 
esquizofrênico, determinando os valores fugidios de uma ordem temporal marcada 
pela efemeridade. Como tentativas de acompanhar essa velocidade vertiginosa que 
marca o processo de constituição da sociedade hipermoderna, surge a flexibilidade 
do mundo do trabalho e a fluidez das relações interpessoais. O indivíduo da “cul-
tura” tecnicista vivência uma situação paradoxal: ao mesmo tempo em que lhe são 
ofertados continuamente os recursos para que possa gozar efetivamente as dádivas 
materiais da vida, ocorre, no entanto, a impossibilidade de se desfrutar plenamente 
desses recursos. 

Renato Nunes Bittencourt. Consumo para o vazio existencial.  
In: Filosofia, ano V, n. 48, p. 46-8 (com adaptações).

A ausência de vírgula depois de “vertiginosa” indica que a oração iniciada por 
“que marca” restringe a ideia de “velocidade vertiginosa”.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

6. (MPU – TÉCNICO – SEGURANÇA INSTITUCIONAL E TRANSPORTE – CESPE – 
2015)

TEXTO III

O surgimento da Internet remonta à década de 60 do século passado, em um 
projeto do governo norte-americano no combate à guerra, pelo qual as comunica-
ções intragovernamentais passaram a ser internalizadas, para evitar a publicação de 
dados relevantes à segurança nacional.

Posteriormente, na década de 70, foi criado o protocolo Internet, que permitiu a 
comunicação entre os seus poucos usuários até então, uma vez que ela ainda estava 
restrita aos centros de pesquisa dos Estados Unidos da América.

Na década de 80, foi ampliado o uso da Internet para a forma comercial e, final-
mente, na década de 90, a Internet alcançou o seu auge, pois atingiu praticamente 
todos os meios de comunicação. O histórico dos crimes cibernéticos, por sua vez, 
remonta à década de 70, quando, pela primeira vez, foi definido o termo hacker, 
como sendo aquele indivíduo que, dotado de conhecimentos técnicos, promove a 
invasão de sistemas operacionais privados e a difusão de pragas virtuais.

Artur Barbosa da Silveira. Os crimes cibernéticos e a Lei nº 12.737/2012.  
In: Internet: <www.conteudojuridico.com.br> (com adaptações)

A oração “que, dotado (...) pragas virtuais” é de natureza restritiva.

( ) CERTO  ( ) ERRADO
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CONCORDÂNCIA VERBAL E NOMINAL

7. (MPU – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE – 2010) A recuperação econômica 
dos países desenvolvidos começou perigosamente a perder fôlego. A reação dos 
indicadores de atividade na zona do euro, que já não eram robustos ou mesmo con-
vincentes, é agora algo semelhante à paralisia. Os Estados Unidos da América cres-
ceram a uma taxa superior a 3% em 12 meses, mas a maioria dos analistas aposta 
que a economia americana perderá força no segundo semestre. O corte de 125 mil 
empregos em junho indica que a esperança de gradual retomada do crescimento do 
mercado de trabalho no curto prazo era prematura e não deverá se concretizar. As 
razões para esse estancamento encontram-se no comportamento do polo dinâmico 
da economia mundial, os países emergentes, cujo desenvolvimento econômico co-
meçou a desacelerar ainda que a partir de taxas exuberantes de expansão.

Valor Econômico, Editorial, 6/7/2010 (com adaptações).

Se o verbo da oração “mas a maioria dos analistas aposta” estivesse flexionado no 
plural, apostam, o período estaria incorreto, visto que, de acordo com a prescrição 
gramatical, a concordância verbal, em estrutura dessa natureza, deve ser feita com 
o termo “maioria”.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

8. (MPU – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE – 2010 – ADAPTADA) No item 
a seguir, é apresentado trecho adaptado de jornal de grande circulação. Julgue-o 
quanto à correção gramatical.

Graças as políticas públicas realizadas nos últimos anos, como o Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI), do governo federal, as taxas de crianças e 
adolescentes que trabalham no país vem registrando quedas acentuadas. Mesmo 
assim, o problema ainda preocupa, pela sua extensão.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

9. (MPU – TÉCNICO DO MPU – APOIO TÉCNICO ADMINISTRATIVO – MÉDIO – 
CESPE – 2013) O Ministério Público é fruto do desenvolvimento do estado brasileiro 
e da democracia. A sua história é marcada por processos que culminaram na sua 
formalização institucional e na ampliação de sua área de atuação.

No período colonial, o Brasil foi orientado pelo direito lusitano. Não havia o Mi-
nistério Público como instituição. Mas as Ordenações Manuelinas de 1521 e as Or-
denações Filipinas de 1603 já faziam menção aos promotores de justiça, atribuindo a 
eles o papel de fiscalizar a lei e de promover a acusação criminal. Existiam os cargos 
de procurador dos feitos da Coroa (defensor da Coroa) e de procurador da Fazenda 
(defensor do fisco).

A Constituição de 1988 faz referência expressa ao Ministério Público no capítulo 
Das Funções Essenciais à Justiça. Define as funções institucionais, as garantias e as 
vedações de seus membros. Isso deu evidência à instituição, tornando-a uma espé-
cie de ouvidoria da sociedade brasileira.

Internet: <www.mpu.mp.br> (com adaptações).
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A correção gramatical e as informações originais do texto são mantidas com a 
substituição do termo “Existiam” por Haviam.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

10. (MPU – ANALISTA – ANTROPOLOGIA – CESPE – 2010) Inovar é recriar de 
modo a agregar valor e incrementar a eficiência, a produtividade e a competitivida-
de nos processos gerenciais e nos produtos e serviços das organizações. Ou seja, 
é o fermento do crescimento econômico e social de um país. Para isso, é preciso 
criatividade, capacidade de inventar e coragem para sair dos esquemas tradicionais. 
Inovador é o indivíduo que procura respostas originais e pertinentes em situações 
com as quais ele se defronta. É preciso uma atitude de abertura para as coisas novas, 
pois a novidade é catastrófica para os mais céticos. Pode-se dizer que o caminho da 
inovação é um percurso de difícil travessia para a maioria das instituições. Inovar sig-
nifica transformar os pontos frágeis de um empreendimento em uma realidade du-
radoura e lucrativa. A inovação estimula a comercialização de produtos ou serviços 
e também permite avanços importantes para toda a sociedade. Porém, a inovação é 
verdadeira somente quando está fundamentada no conhecimento. A capacidade de 
inovação depende da pesquisa, da geração de conhecimento. É necessário investir 
em pesquisa para devolver resultados satisfatórios à sociedade. No entanto, os re-
sultados desse tipo de investimento não são necessariamente recursos financeiros 
ou valores econômicos, podem ser também a qualidade de vida com justiça social.

Luís Afonso Bermúdez. O fermento tecnológico. In: Darcy. Revista de jornalismo científico e cultu-
ral da Universidade de Brasília, novembro e dezembro de 2009, p. 37 (com adaptações).

A forma verbal “é” está flexionada no singular porque, na oração em que ocorre, 
subentende-se “Inovar” como sujeito.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

11. (MPU – ANALISTA – ANTROPOLOGIA – CESPE – 2010) Hipermodernidade 
é o termo usado para denominar a realidade contemporânea, caracterizada pela 
cultura do excesso, do acréscimo sempre quantitativo de bens materiais, de coisas 
consumíveis e descartáveis. Dentro desse contexto, todas as interações humanas, 
marcadas pela doença crônica da falta de tempo disponível e da ausência de au-
têntica integração existencial, se tornam intensas e urgentes. O movimento da vida 
passa a ser uma efervescência constante e as mudanças a ocorrer em ritmo quase 
esquizofrênico, determinando os valores fugidios de uma ordem temporal marcada 
pela efemeridade. Como tentativas de acompanhar essa velocidade vertiginosa que 
marca o processo de constituição da sociedade hipermoderna, surge a flexibilidade 
do mundo do trabalho e a fluidez das relações interpessoais. O indivíduo da “cul-
tura” tecnicista vivência uma situação paradoxal: ao mesmo tempo em que lhe são 
ofertados continuamente os recursos para que possa gozar efetivamente as dádivas 
materiais da vida, ocorre, no entanto, a impossibilidade de se desfrutar plenamente 
desses recursos. 

Renato Nunes Bittencourt. Consumo para o vazio existencial. In: Filosofia, ano V, n. 48, p. 46-8 
(com adaptações).
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A forma verbal “surge” está flexionada no singular porque estabelece relação de 
concordância com o conjunto das ideias que compõem a oração anterior.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

12. (MPU – ANALISTA DO MPU – CESPE – 2015)

TEXTO I

Na organização do poder político no Estado moderno, à luz da tradição ilumi-
nista, o direito tem por função a preservação da liberdade humana, de maneira a 
coibir a desordem do estado de natureza, que, em virtude do risco da dominação 
dos mais fracos pelos mais fortes, exige a existência de um poder institucional. Mas a 
conquista da liberdade humana também reclama a distribuição do poder em ramos 
diversos, com a disposição de meios que assegurem o controle recíproco entre eles 
para o advento de um cenário de equilíbrio e harmonia nas sociedades estatais. A 
concentração do poder em um só órgão ou pessoa viria sempre em detrimento do 
exercício da liberdade. É que, como observou Montesquieu, “todo homem que tem 
poder tende a abusar dele; ele vai até onde encontra limites. Para que não se possa 
abusar do poder, é preciso que, pela disposição das coisas, o poder limite o poder”.
Até Montesquieu, não eram identificadas com clareza as esferas de abrangência 
dos poderes políticos: “só se concebia sua união nas mãos de um só ou, então, sua 
separação; ninguém se arriscava a apresentar, sob a forma de sistema coerente, as 
consequências de conceitos diversos”. Pensador francês do século XVIII, Montes-
quieu situa-se entre o racionalismo cartesiano e o empirismo de origem baconiana, 
não abandonando o rigor das certezas matemáticas em suas certezas morais. Po-
rém, refugindo às especulações metafísicas que, no plano da idealidade, serviram 
aos filósofos do pacto social para a explicação dos fundamentos do Estado ou da 
sociedade civil, ele procurou ingressar no terreno dos fatos. 

Fernanda Leão de Almeida. A garantia institucional do Ministério Público em função da proteção 
dos direitos humanos. Tese de doutorado. São Paulo: USP, 2010, p. 18-9. Internet: <www.teses.usp.br> 

(com adaptações).

A flexão plural em “eram identificadas” decorre da concordância com o sujeito 
dessa forma verbal: “as esferas de abrangência dos poderes políticos”.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

13. (MPU – TÉCNICO – SEGURANÇA INSTITUCIONAL E TRANSPORTE – CESPE 
– 2015)

TEXTO IV

Segundo a doutrina nacional, os crimes cibernéticos (também chamados de ele-
trônicos ou virtuais) dividem-se em puros (ou próprios) ou impuros (ou impróprios). 
Os primeiros são os praticados por meio de computadores e se realizam ou se con-
sumam também em meio eletrônico. Os impuros ou impróprios são aqueles em que 
o agente se vale do computador como meio para produzir resultado que ameaça 


